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	LICENCIAMENTO AMBIENTAL SIMPLIFICADO (LAS) 

 LIMPA-FOSSAS E SIMILARES


Documentos necessários para a instrução processual (cópias)

1. Requerimento (modelo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMMA);

2. Comprovante de quitação da taxa de LAS (DUAM);
3. Publicações originais ou cópia autenticada de Jornal de grande Circulação e do Diário Oficial do Estado de Goiás, referente ao requerimento do licenciamento (Resolução CONAMA 006/1986);

4. Documentos Pessoais: RG e CPF (de todos os representantes legais);

5. Procuração (quando for o caso, documentos pessoais do procurador RG e CPF);

6. Cartão de CNPJ e Contrato Social, última alteração;

7. Comprovante de endereço da empresa;

8. Certidão de Registro do Imóvel ou similar (quando o imóvel for próprio) ou Contrato de Locação (quando o imóvel for alugado);

9. Certidão de Uso do Solo (caso esteja vencida apresentar nova taxa);

10. Documentos (cópia) necessários à apresentação do Motorista: 

· Identidade e CPF;

· Comprovante Endereço;

· CNH –Habilitação de Motorista para Caminhão;

· Certificado de curso MOPP –Movimentação e Operação de Produtos Perigosos.

11. Alvará de Funcionamento;

12. Certificado de Inspeção do Corpo de Bombeiros;

13. Alvará da Vigilância Sanitária;

14. Certificado de Regularidade do Cadastro Técnico Federal do IBAMA;

15. Certidões Negativas de Débitos Municipais (Sócios, Empresa e Imóvel);
16. Projeto Ambiental, com ART, contendo no mínimo:
 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

1. Critérios de Esgotamento das Unidades de Tratamento (fossas ou outros sistemas de tratamento.): 

- Detalhar todas as operações envolvidas no processo de esgotamento, levando-se em conta a segurança operacional e sanitária das mesmas, bem assim especificação dos EPI’s utilizadas pelos funcionários, atendendo a critérios normativos especificados na legislação de segurança no trabalho; 

2. Especificações técnicas dos veículos limpa-fossa: 

- Apresentar o detalhamento técnico dos tanques de armazenamento de esgoto no que tange a sua estanqueidade, unidades de sucção, unidade de descarga, suspiros (caso haja), correlacionando estes aspectos técnicos com riscos eventuais de vazamentos no transcurso da Unidade Esgotada (fossas ou outros sistemas de tratamento residenciais, comerciais ou de unidades de saúde) até a Unidade de Destinação Final. Especificar, além disso, características do conjunto de bombeamento de esgoto acoplado ao veículo de limpeza. 

3. Caracterização do itinerário utilizado. 

- Caracterizar o(s) itinerário(s) a serem percorridos pelos veículos, compatibilizando atividade de transporte com o risco de transtorno à comunidade, não sendo permitido circulação pelas vias de maior circulação de veículos e pessoas, escolas, creches e unidades de saúde, a não ser quando da coleta dos resíduos ou efluentes nesses locais ou suas proximidades. 

- Apresentar em planta de situação itinerário (s) a serem preferencialmente utilizados pelos veículos no transcurso da Unidade Esgotada (fossas ou outros sistemas de tratamento residenciais, comerciais ou de unidades de saúde) até a Unidade de Destinação Final. 

4. Caracterização dos efluentes e resíduos coletados (Sólidos, Líquidos e Gasosos) gerados nas atividades desenvolvidas. 

5. Caracterização da área de lançamento e destinação final dos efluentes e resíduos. 

6. Higienização dos veículos limpa-fossa e equipamentos: 
- Detalhar os métodos e critérios utilizados quando da limpeza dos veículos e equipamentos utilizados na atividade, especificando o local de limpeza, destinação dos despejos resultantes e método de tratamento.

7. Fluxograma das atividades desenvolvidas. 

· CARACTERIZAÇÃO DOS RESÍDUOS

1. Resíduos Sólidos:

– Origem.

– Composição

– Quantificação.

– Destinação Final. 

2. Resíduos Líquidos

– Origem. 

– Quantificação (Sanitários e Efluentes Gerados nas Atividades Desenvolvidas.) 

– Caracterização do Efluente Gerado nas Atividades Desenvolvidas. 

– Especificação do sistema de tratamento adotado para os Efluentes Sanitários e gerados nas Atividades Desenvolvidas. 
3. Emissões Gasosas 
– Origem. 
– Caracterização. 
– Medidas de controle.

17. PAE (Plano de Ação Emergencial), juntamente com ART do responsável técnico pela sua elaboração, contendo, no mínimo, os seguintes itens:

1. Introdução, histórico do plano e dos objetivos;

2. Normas de trabalho da empresa, incluindo instruções de segurança;

3. Sistema de seleção, capacitação e treinamento dos agentes;

4. Procedimentos de manutenção dos veículos e equipamentos;

5. Descrição da forma de atuação de cada agente responsável pelas ações a serem adotadas;

6. Procedimentos em ações de emergência com respectivo fluxo de ações (troa de pneus, quebra de veículos, roubo, acidente envolvendo outros veículos, tombamento, incêndio);

7. Acessórios de segurança e de atendimento a emergências, incluindo sistema de comunicação;

8. Localização dos equipamentos para atendimento a emergências;

9. Informação sobre a existência de contrato com empresas de resgate/seguro ambiental, informando nome da empresa, endereço e contato;

10. Integração com outros planos emergenciais;

11. Sistema de divulgação de acidentes;

12. Nome e telefone dos responsáveis técnicos para contato em caso de emergência;

13. Identificação do profissional habilitado responsável pela elaboração do PAE, informando: nome; CPF; qualificação profissional; número do registro profissional em seus respectivos conselhos de classe e região; local e data; cópia da ART;

14. Termo de autorização de lançamento de efluente doméstico;

15. Liberação de atendimento e lançamento de efluentes;

16. Certificado de vistoria do corpo de bombeiros atualizado;

17. Apresentar análise quantitativa e qualitativa do efluente coletado, feita por laboratório qualificado e licenciado;

18. Apresentar relatórios das atividades de limpeza dos veículos tanques auto vácuo e/ou conjugado (auto vácuo e hidro jato). O relatório deve informar: local da limpeza, tipo de limpeza, materiais utilizados e destinação dos resíduos descartados:

19. Contrato de prestação de serviço de limpeza dos equipamentos e veículos tanque;

20. Licença ambiental atualizada da empresa contratada para prestação do serviço de limpeza de equipamentos e veículos tanque; 

· Outros documentos que a SEMMA julgar necessários.

**OBSERVAÇÃO: No caso de possuir apenas escritório e a empresa não possuir frota própria ou terceirizada de veículos para coleta/transporte de resíduos, deverá apresentar declaração com a devida informação. Desta forma, a Licença Ambiental não autorizará a atividade de coleta de resíduos, propriamente dita. O prazo para análise, conforme a Resolução Conama n° 237/97 é de até 180 (cento e oitenta dias), quando não houver pendências nas documentações apresentadas. O empreendedor deverá atender à solicitação de esclarecimentos e complementações, formuladas, dentro do prazo máximo de 04 (quatro) meses, a contar do recebimento da respectiva notificação, sob pena de arquivamento.

	RENOVAÇÃO


1. Requerimento: modelo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMMA devidamente preenchido e assinado;

2. Comprovante de quitação da taxa de renovação da LAS (DUAM);

3. Publicação em jornal de grande circulação para requerimento;

4. Documentos Pessoais com foto: RG e CPF (de todos os representantes legais);

5. Procuração (quando for o caso, documentos pessoais do procurador RG e CPF);

6. Cartão de CNPJ;

7. Certidão Negativa de Débitos Municipais (Sócios, Empresa e Imóvel);

8. Relatório técnico de monitoramento ambiental que contemple as recomendações dos licenciamentos anteriores, bem como das medidas de controle de poluição e cumprimento das condicionantes, com ART;
9. Anuência do órgão responsável pelo serviço de saneamento público especifica para o lançamento de efluentes líquidos na rede pública de esgotamento sanitário;

10. Certificado de regularidade de Atividade potencialmente poluidora no Cadastro Técnico Federal – CTF - IBAMA;

11. Certificado de regularidade do responsável técnico, pelas informações que instruem o requerimento e projeto, no Cadastro Técnico Federal – CTF - IBAMA;

12. Cópia do último certificado de registro e licenciamento de veículos (CRLV) de cada unidade de transporte (Caso o veículo for terceirizado apresentar também cópia dos contratos efetuados);

13. Contrato ou autorização para disposição dos resíduos coletados;

14. Documentos (cópia) necessários à apresentação do Motorista: 

· Identidade e CPF;

· Comprovante Endereço;

· CNH –Habilitação de Motorista para Caminhão;

· Certificado de curso MOPP –Movimentação e Operação de Produtos Perigosos.
15. Comprovante de destinação final emitido pelo empreendimento responsável pela destinação final dos resíduos transportados, de frequência semestral dos anos de vigência da última licença;

16. Apresentar análise quantitativa e qualitativa do efluente coletado, feita por laboratório qualificado e licenciado;

17. Apresentar relatórios das atividades de limpeza dos veículos tanques auto vácuo e/ou conjugado (auto vácuo e hidro jato). O relatório deve informar: local da limpeza, tipo de limpeza, materiais utilizados e destinação dos resíduos descartados:

18. Contrato de prestação de serviço de limpeza dos equipamentos e veículos tanque;

19. Licença ambiental atualizada da empresa contratada para prestação do serviço de limpeza de equipamentos e veículos tanque; 
Outros documentos que a SEMMA julgar necessários.
PAGE  
6
No decorrer do processo, a SEMMA poderá solicitar informações adicionais, documentos ambientais e legais, ou ainda exigir alterações, conforme as características da área de influência direta e indireta da atividade.
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